
s. R.

RECIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA

GOVERNO REGIONAL

SEcRETARtA REGTONAL DE EDUCAçÃO, CtÊNCtA E TECNOLOGTA

ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA DR. ÂNGEIO AUGUSTO DA SILVA

CADERNO DE ENCARGOS

Consulto prévio no 312022, poro o oquisiçõo de bens olimentores por

lotes.

Clóusulo l.o

Objeto

l) O presente Coderno de Encorgos compreende os clóusulos o

incluir no confroto o celebror no sequêncio do procedimento por

consulto prévio poro oquisiçõo, de bens olimentores.

o) Preço bose:

b) O volor bose poro efeitos do presente procedimento é de

49.228,72€ (Quorento e nove mil, duzentos e vinte e oilo euros e selenlo e

dois cêntimos).

c) A este, volor ocresce IVA ò toxo em vigor.

d) O preço bose poro codo lote é o seguinte:

Lote I -Verduros congelodos no volor de 3ló,08€

Lote ll - Corne e peixe congelodo no volor de 4.897,50€

Lote lll - Frongos congelodo no volor de I .206,00€:

Lote lV - Ovos, closse L no volor de 780,00€;

Lote V - Produtos lócteos no volor de 3.50ó,85€;

Lote Vl - Fiombre no volor de 1.778,40€
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Lote Vll - Aguos no volor de 1.672,00€;

Lote Vlll - Sumos, embologens de 0,331 no volor de ó.8ó8,80€;

Lote lX - Bens consumíveis no volor de 1.949,68€;

Lote X - Fruto - no volor de L402,27€;

Lote Xl - Verduros frescos no volor de 2.550,9ó€;

Lote Xll - logurtes no volor de 544,00€.

Lote Xlll - Cofé no volor de 4.81 6,68€

Lote XIV - Bolos no volor de 7.710,00€

Lote XV - PÕo no volor de 9.229,50€

Relotivomente oo lote Xlll - cofé, o odjudicotório deveró

disponibilizor os respetivos soquetos de oçúcor, duos móquinos, com 2

grupos de duos soídos codo, ossim como os respetivos moinhos.

Ao preço bose de codo lote, deveró ser ocrescido o IVA ò foxo em

vigor

Clóusulo 2.o

Conlrolo

I ) O controto é composto pelo respetivo clousulodo controtuol e os

seus onexos.

2) O controto o celebror integro oindo os seguintes elementos:
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o) Os suprimentos dos erros e dos omissões do Coderno de Encorgos

identificodos pelo concorrente, desde que esses erros e omissões tenhom

sido expressomente oceites pelo órgoo competente poro o decisÕo de

controtor;

b) Os esclorecimentos e os retificoções relotivos oo Coderno de

Encorgos;

c) O presente Coderno de Encorgos;

d) A proposto odjudicodo;

e) Os esclorecimenfos sobre o proposto odjudicodo prestodos pelo

odjudicotório.

3) Em cosos de divergêncio entre os documentos referidos no

número onterior, o respetivo prevolêncio é determinodo pelo ordem pelo

quol oí sõo indicodos.

Clóusulo 3.o

Prozo e condiçöes de pogomenlo

O controto montém-se em vigor pelo prozo de 3ó5 dios, (1 de

oulubro de 2022 o 30 de setembro de 20231sem prejuízo dos obrigoçoes

ocessórios que devom perduror poro olém do cessoçoo do Controto.

1) A entrego dos bens é efetuodo porcelormente de ocordo com

os necessidodes do entidode odjudiconte.

2) Os pogomentos devidos pelo controente público serõo

disponibilizodos de ocordo com o estipulodo no ortigo 299o A do CCP,

oditodo pelo Lei no 3/2010 de 27 /04.
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3) Os pogomentos serõo efetuodos opós o receçõo dos respetivos

foturos de ocordo com o Leidos Compromissos e Pogomentos em Atroso.

4) Nos condições de pogomento o opresentor pelos concorrentes,

nõo podem ser proposios odiontomentos por conto dos serviços o

prestor.

Clóusulo 4.o

Preço conlroluol

o) O preço controtuol é fixodo em 49.288,72€ (Quorento e nove

mil, duzentos e vinte e oito euros e setento e dois cêntimos), volor sem

lVA, oo quol deveró ser ocrescido o IVA ò toxo legol em vigor.

2) Entende-se por preÇo bose o preço móximo que esto Escolo, se

dispoe c¡ pogor pelo oquisiçoo de bens que constituío objeto do controto

o celebror.

3) Pelo oquisiçÕo de bens objeto do controto, esto Escolo deve

pogor oos fornecedores de bens o preço constonie do proposto

odjudicodo, ocrescido de IVA ò toxo legol em vigor, se este for

legolmente devido.

4) O preço referido no número onterior inclui todos os custos,

encorgos e despesos que os fornecedores de bens ierõo de suportor

poro CI execuçõo dos torefos o seu corgo, designodomente tronsporte

bem como quoisquer encorgos decorrentes do utilizoçõo de morcos

registodos, potentes ou licenços.

Clóusulo 5o

Obrigoções do fornecedor de bens
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l) Sem prejuízo de outros obrigoções previstos no legisloçÕo

oplicóvel, no Coderno de Encorgos ou nos clóusulos controtuois, do

controto decorrem poro o fornecedor dos bens os seguintes obrigoções

principois:

o) Obrigoçõo de fornecimento de bens olimentores de ocordo com

o suo proposto.

b) Obrigoçoo de gorontio dos bens próprios poro consumo.

c) A título ocessório, o fornecedor dos bens fico oindo obrigodo,

designodomente, o recorrer o todos os meios humonos, moteriois e

informóticos que sejom necessórios e odequodos oo fornecimento dos

bens.

Clóusulo ó.o

Conformidode e operocionolidode dos bens

O fornecedor de bens obrigo-se o entregor ò entidode

odjudiconte os bens objeto do controto previsto no presente coderno de

Encorgos, em perfeiios condiçoes de serem utilizodos poro os fins o que

se destinom.

É oplicóvel, com os necessórios odoptoções, o disposto no lei que

disciplino os ospetos relotivos ò vendo de bens de consumo e dos

gorontios o elos relotivos, no que respeito ò conformidode dos bens.

O fornecedor de bens é responsóvel peronte o entidode

odjudiconte, por quolquer defeiio ou discrepôncio dos bens objeto do

controto que exisfom no momento em que os mesmos lhe sõo entregues.

Clóusulo 7.o

| | Rua do Comboio, 61C . 9050-053 Funchal | | Tel.: (+351) 291,705720 Fãx: (+351) 29I742877

B É

it
E(o-€$olås

| | www.ebsaas.com . geral@ebsaas.com | | NIPC¡ 671 000 586

Página 5 de 9



S. R.

REGIÃO AUTóNOMA DA MADEIRA

GOVERNO REGIONAL

SECRETARtA REGTONAL DE EDUCAçÃO, CtÊNCtA E TECNOLOGTA

ESCOTA BÁSICA E SECUNDÁRIA DR. ÂNGEtO AUGUSTO DA SILVA

Enlrego dos bens objelo do conlrolo

Os bens objeto do controto devem ser entregues no Escolo Bósico

e Secundório Dr. Ângelo Augusto do Silvo, Ruo do Comboio, no ól C.

A entrego dos bens seró efetuodo porcelormente de ocordo com

os necessidodes do entidode odjudiconte.

Todos os despesos e custos com o tronsporte dos bens objeto do

controto e respetivos documentos poro o locol de entrego sõo do

responsobilidode do fornecedor de bens, devendo serem ossegurodos o

cu m primento dos regros higiene-so nitórios exigíveis lego I mente.

Clóusulo 8o

Volidode do proposto

A proposto deveró monter-se vólido pelo prozo mínimo de óó dios

o contor do termo do prozo poro opresentoçõo dos propostos.

Clóusulo 9o

Couçõo

NÕo é exigido o prestoçõo de couçÕo, de ocordo com o no 2, do

ortigo BBo.

Clóusulq l0o

Negocioçõo e Crilério de Adjudicoçõo

l) Poro efeítos de odjudicoçõo e formoçÕo de controto, os

propostos opresentodos no presente procedimento, nõo serõo objelo de

negocioçõo.
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2) A odjudicoçoo seró feito segundo o critério do mois boixo

preço

Clóusulo I lo

Forço moior

Nõo podem ser impostos penolidodes oo fornecedor de bens,

nem ê hovido como incumprimento, o nõo reolizoçoo pontuol dos

prestoçoes controtuoís o corgo de quolquer dos portes que resulte de

coso de forço moior, entendendo-se como tol os circunstôncios que

impossibilitem o respetivo reolizoçõo, olheios ò vontode do porte

ofetodo, que elo nõo pudesse conhecer ou prever ò doto do

celebroçöo do controto e cujos efeitos nÕo lhe fossem rozoovelmente

exigível contornor ou evitor.

I ) Podem constituir forço moior, se se verificorem os requisitos

do número onterior, designodomente, tremores de terro, inundoções,

incêndios, epidemios, sobotogens, greves, emborgos ou bloqueios

internocionois, otos de guerro ou terrorismo, motins e determinoções

g overn o mentois ou od ministrotivos inju ntivos.

2) Nõo constituem forço moior, desígnodomente:

o) Circunstôncios que nõo constituom forço moior poro os

subcontrotodos do fornecedor de bens, no porte em que intervenhom;

b) Greves ou conflitos loborois limitodos òs sociedodes do

prestodor de serviços ou o grupos de sociedodes em que este se integre,

bem como o sociedodes ou grupos de sociedodes dos seus

subcontrotodos;

c) Determinoçöes governomentois, odministrotivos, ou judiciois

de noturezo soncionotório ou de outro formo resultontes do
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incumprimento pelo prestodor de serviços de deveres ou ónus que sobre

ele recoiom;

d) Monifestoções populores devidos oo incumprimento pelo

prestodor de serviços de normos legois;

e) lncêndios ou inundoções com origem nos instoloçoes do

prestodor de serviços cujo couso, propogoçõo ou proporçoes se devom

o culpo ou negligêncio suo ou oo incumprimento de normos de

seguronço;

f) Avorios nos sistemos informóticos ou mecônicos do prestodor

de serviços nõo devidos o sobotogem;

g) Eventos que estejom ou devom estor cobertos por seguros.

h) A ocorrêncio de circunstôncios que possom consubsioncior

cosos de forço moior deve ser imediotomente comunicodo ò outro

porte.

Clóusulo l2.o

Foro competenle

Poro resoluçÕo de todos os litígios decorrentes do controto fico

estipulodo o competêncio do Tribunol Administrotivo de Círculo do

Funchol, com expresscr renúncio o quolquer outro.

Clóusulo t3.o

Subconlroloçõo e cessõo do posiçõo conlroluol

l) Apenos seró odmitido o subcontrotoçõo ou o cessõo do

posiçoo conirotuol do odjudicotórío nos termos do disposio nos ortigos

317.o a 324.o do Código dos Controtos Públicos,

2) Sem prejuízo do disposto em motério de cessõo do posiçoo

controtuol e de subcontrotoçÕo, incumbe oo fornecedor dos bens o
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extro e pontuol execuçÕo dos prestoções controtuois, em cumprimento

do convencionodo, nõo podendo este tronsmitir o lerceiros os

responsobilidodes ossumidos peronte o entidode odjudiconte.

Clóusulo l4.o

Comunicoções e notificoções

l) Sem prejuízo de poderem ser ocordodos outros regros

quonto òs notificoções e comunicoções entre os portes do controto,

estos devem ser dirigidos, nos termos do Código dos Controtos Públicos,

poro o domicílio ou sede controtuol de codo umo, identificodos no

controto.

2) Quolquer olteroçõo dos informoções de contocto deve ser

comunicodo ò outro porte.

Clóusulo t5.o

Conlogem dos prozos

Os prozos previstos no controto sõo contínuos, correndo em

sóbodos, domingos e dios feriodos.

Clóusulo I ô.o

Legisloçõo oplicóvel

O controto é regulodo pelo legisloçõo portugueso.
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